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A sericicultura, tradicional 

atividade produtora de seda 
no Paraná, se encontra em 
apuros devido aos alarmantes 

ECONOMIA REGIONAL

Sericicultor alerta para os prejuízos causados pela 
deriva de agrotóxicos na criação do Bicho da Seda

impactos da deriva de agrotó-
xicos. Em uma Audiência Pú-
blica realizada na Assembleia 
Legislativa do Estado, o seri-

cicultor Oswaldo da Silva Pá-
dua, da Associação dos Serici-
cultores de Nova Esperança e 
Regiões Sericicolas do Paraná, 

expôs os prejuízos e desafios 
enfrentados pelo setor.

Foto: Ilustrativa/Freepik

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nova Esperança se pre-
para para receber um evento 
marcante em sua luta contra 
o abuso e a exploração se-
xual de crianças e adolescen-
tes. A 5ª Corrida de Rua Faça 
Bonito, que faz parte das ati-
vidades da Semana Muni-
cipal de Enfrentamento ao 
Abuso e Exploração Sexual, 
promete reunir não apenas 
corredores ávidos por desa-
fios, mas também um forte 
engajamento das academias 
locais.

Esta iniciativa tem um 
significado especial neste 
ano, com uma mobilização 
sem precedentes dos corre-
dores e estabelecimentos de 
fitness da cidade. Todos uni-
dos em prol de uma causa 

Academias e Corredores se preparam para a 5ª 
Corrida de Rua Faça Bonito em Nova Esperança

tão importante como a pro-
teção das crianças e adoles-
centes.

O evento, marcado para 
o dia 19 de maio, encerrará 
uma semana inteira de ati-

vidades e conscientização. 
Desde sua inauguração em 
2017, a Semana Municipal 

de Enfrentamento ao Abuso 
e Exploração Sexual cresceu 
em importância e alcance, 
tornando-se um exemplo 
para o estado do Paraná.

A campanha deste ano 
terá início no dia 13 de maio, 
com a cerimônia oficial de 
abertura no Jardim Botâni-
co às 08h30min. Durante os 
sete dias que se seguem, uma 
série de eventos educativos 
e culturais acontecerão por 
toda a cidade, culminando 
na corrida que promete ser 
não apenas um desafio atlé-
tico, mas também um sím-
bolo de solidariedade e com-
promisso.

O envolvimento das aca-
demias é particularmente 
notável. Estes espaços de 
condicionamento físico têm 
desempenhado um papel 
ativo na mobilização da co-

munidade, treinando par-
ticipantes e promovendo a 
conscientização sobre a im-
portância da proteção infan-
til.

"Convidamos todos a se 
juntarem a nós nesta corrida 
e nas atividades da Semana 
Municipal. Vamos mostrar 
nossa indignação contra o 
abuso e a exploração sexual 
de crianças e adolescentes, 
e continuaremos 'Fazendo 
Bonito' por nossa comuni-
dade", disse a Conselheira 
Tutelar, Rute Alves em con-
versa com a reportagem

A 5ª Corrida de Rua 
Faça Bonito promete ser um 
momento emocionante de 
união e solidariedade, re-
forçando o compromisso de 
Nova Esperança em proteger 
e cuidar das gerações futu-
ras.

Você já passou pela seguinte situação? o preço de determinado 
produto na prateleira onde está exposto é diferente do preço sinali-
zado no caixa na hora do pagamento?

De acordo com o Código de Defesa do Consumidor (CDC) bra-
sileiro, em caso de divergência de preços em um produto ou serviço, 
o consumidor tem o direito de pagar o menor valor entre os que 
foram anunciados, seja na etiqueta, na prateleira, em anúncios pu-
blicitários, ou em qualquer outra forma de divulgação de preço feita 
pelo estabelecimento.

Isso significa que se um produto estiver com dois valores dife-
rentes, o consumidor tem o direito de adquiri-lo pelo menor preço 
indicado, mesmo que haja uma diferença entre os valores anuncia-
dos. Essa regra visa proteger o consumidor de práticas abusivas ou 
enganosas por parte dos estabelecimentos comerciais, garantindo 
sua transparência e equidade nas relações de consumo.

É importante ressaltar que essa regra se aplica a todas as formas 
de divulgação de preço, e o consumidor pode exigir o cumprimento 
desse direito caso se depare com uma situação de divergência de va-
lores ao realizar uma compra.

Um dia (in)comum Dia Mundial da Asma: 
vencendo os desafios da asma 

através da Educação

Contra o Mundo
Mais uma importante 

profissão
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Desde que comecei a carreira de professor, costumo viajar 
duas vezes por ano. Geralmente são viagens em que, ao mesmo 
tempo que aproveito para descansar, adquiro experiências cul-
turais. Assim foi com as viagens ao exterior e ao redor do Brasil. 
Eu criei um lema: “Se não posso levar os meus alunos para o 
mundo, eu trago o mundo para eles.”

Depois que me casei, mantive o hábito das duas viagens por 
ano, pois ele ajuda tanto a mim quanto a minha esposa, que 
também lida com os estudos diariamente, a descansarmos físi-
ca e mentalmente. Não foram poucas as vezes que, estando em 
fevereiro, ansiávamos por julho, e, estando em agosto, ficáva-
mos ansiosos por janeiro.

Ao longo do ano, mesmo com finais de semana livres, nunca 
fizemos passeios de um ou dois dias. É como se, para nós, fosse 
tudo ou nada. Então refletimos: “a vida não é um jogo de tudo 

Um dia (in)comum

Lago Igapó

Calçadão da UEL

ou nada”. Então passamos a dizer: “Vamos nos programar para 
explorar as cidades vizinhas em breve.” Só que o em breve se 
distanciava do nosso dia a dia.

Contra a procrastinação, certa vez dissemos: “Semana que 
vem! Semana que vem iremos a Londrina passear!” Como mo-
ramos em Maringá, a “pequena Londres” é quase uma cidade 
vizinha, que leva pouco mais de uma hora para chegarmos. E 
por que essa cidade em especial? Da minha parte, é porque foi 
lá que eu fiz o mestrado e considero o campus da Universidade 
Estadual de Londrina (UEL) um dos mais belos do Brasil.

Ao chegar a “semana que vem”, não nos perguntamos se de 
fato iríamos, simplesmente ligamos o carro pela manhã e fo-
mos. O roteiro? 1º Almoçar em um restaurante que um dia fui 
e que gostei; 2º Visitar o Lago Igapó; 3º Ir ao shopping; 4º Ir à 

UEL. 
Quando foi cinco da tarde já estávamos em nossa casa, com a 

sensação de que o dia valeu a pena. Estabelecemos o propósito, 
que espero que se mantenha, de explorarmos com mais regu-
laridade cidades vizinhas e lugares próximos da nossa região. 
A vida é curta e é preciso apreciá-la. Como dizia Tom Jobim, 
inspirado por Goethe, “Longa é a arte, tão breve a vida”.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Antigamente, a população levava a vida mais calma, mas hoje nossa 
vida é uma correria e não prestamos atenção para diversos fatos que 
ocorrem ao nosso redor. Por isso, nesse momento gostaria de chamar 
sua atenção!

Vocês já passaram pela rodoviária, aeroporto, lanchonete, bares, es-
colas, restaurantes, shopping e tantos outros lugares?

Perceberam algo interessante nesses lugares?
Tiveram a necessidade de utilização de um banheiro de forma emer-

gencial em alguns desses locais? 
Claro! Claro! Vocês viram os objetos, cadeiras, mesas, bebidas, co-

midas, mas em nosso automatismo, pressa, esquecemos de observar o 
chão, os balcões, os banheiros. Quem é que faz com que esses lugares 
estejam limpos.

Vocês sabem o que os faxineiros fazem?

Mais uma 
importante profissão

Sim. Essa importante profissão faz com que esses lugares estejam lim-
pos, cheirosos. É claro que também depende muito dos proprietários 
dos estabelecimentos e administradores de estabelecimentos públicos.

São diversas as denominações utilizadas para identificar esses pro-
fissionais. Citamos algumas aqui: agente de limpeza, limpador, zelador.

Muitos que estão lendo essa coluna, nem imaginam o que é trabalhar 
na limpeza. Provavelmente, sempre tiveram sua mãe, esposa para rea-
lizar essa limpeza. Vários nunca passaram pano no chão ou varreram 
suas casas. 

No momento que entram em um banheiro, seja de qualquer lugar, 
nem se dão conta que passou ali uma pessoa encarregada por manter 
limpo esse local.

Certamente, alguns quando passam por esses funcionários nem le-
vantam a cabeça para falar um bom dia.

Esses profissionais tiveram um papel fundamental em nossa socie-
dade durante a pandemia de Covid-19, pois uma das principais formas 
de prevenção utilizada foi a limpeza de locais e objetos. Para associar 
o fato, vamos nos remeter ao passado, onde muitas pessoas morriam 
por falta de limpeza. Um médico descobriu que lavar as mãos entre 
um atendimento e outro de pacientes, reduzia o número de mortes. 
Assim surgiu uma das principais formas de prevenção da transmissão 
de doenças. Mas, voltando ao assunto da limpeza de locais, já pensa-
ram o caos que seria se não existissem essa classe de profissionais res-
ponsáveis pela limpeza? Fechem os olhos nesse momento e façam essa 
experiencia de imaginar como seria a falta desses homens e mulheres. 
Imaginem aquele papel que todos nós deveríamos ter colocado de for-
ma correta nos lixeiros, aquele sapato que molhado ou mesmo sujo, 

com lama, passamos pelos locais deixando essa marca, os cabelos que 
caem de nossa cabeça.

São tantas situações que não pensamos, mas que com certeza acon-
tecem.

Dia 16 de maio é comemorado o dia Nacional do Profissional da 
Limpeza. Todos nós temos nesse momento o dever de parabenizar 
pelo brilhante trabalho desempenhado por pessoas que exercem essa 
profissão. E você também é chamado a reconhece a importância em 
nossa vida.

Esse profissional pode estar em diversos lugares.
Feche novamente os olhos e imaginem um desses profissionais pas-

sando por nós e olhamos fixamente em seus olhos, desviando levemen-
te os olhos para aquele local que está devidamente asseado. Damos um 
sorriso para ele e agradecemos o empenho que tiveram para deixar 
tudo organizado e cheiroso.

Mais que simplesmente reconhecer a importância dessa profissão, 
após essa leitura, somos hoje chamados a falar com esses profissionais, 
e estando frente a frente poder agradecer por tudo que fizeram e fa-
zem para o nosso bem-estar em diversos lugares. Devemos fazer com 
que essa profissão saia da invisibilidade e passem a serem reconhecidos 
pelo seu valor a sociedade.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.

Quem nasceu entre os anos 1980 e 1990 cresceu tendo como principal di-
vertimento os filmes de ação. Uma época em que filmes de valentões trucu-
lentos, especialistas em “tiro, porrada e bomba” faziam a alegria desde os mais 
jovens até mais velhos. Nomes como Arnold Schwarzenegger, Sylvester Stal-
lone, Bruce Willis e Mel Gibson alcançaram fama incontestável nesse período 
e colhem até hoje os frutos dessa época. Com o passar do tempo os filmes de 
ação cederam espaço para os filmes de aventura, que muitas vezes aproveitam 
muito desse gênero para dar mais dinamismo e adrenalina a seus enredos. 
Atualmente, o cinema de ação vive uma espécie de ressurgimento, com filmes 
que resgatam a essência do gênero e o apresentam de maneiras inovadoras. 
Um bom exemplo disso é a franquia John Wick. Lançada em 2014, ela con-
quistou tanto o público quanto a crítica por meio de um estilo visual único 
que combina lutas coreografadas com cenários estilizados e uma trilha sonora 
envolvente. Com isso, estava composta a receita para o novo tipo de filme 
de ação, que vem cada vez mais ganhando espaço. Outro ponto interessante 
dessa nova leva de filmes do gênero ação é a troca no perfil dos protagonistas, 
antes eram musculosos e truculentos, agora apresentam um tipo físico mui-
to mais comum e versátil, o que gera mais identificação entre o público e os 
protagonistas.

Nessa onda de novos filmes de ação, estreou recentemente nos cinemas o 
longa Contra o Mundo, que segue bem essa cartilha da nova ação, oferecen-
do uma narrativa frenética e embalada por cenas de luta coreografadas com 
maestria. Com direão de Moritz Mohr e produção de ninguém menos que 
o mestre Sam Raimi (responsável pela melhor franquia cinematográfica do 
Homem-Aranha de todos os tempos), o filme se constrói tendo como bases 
fortes muitas referências de cultura pop, apresentando uma obra que se apro-
xima tanto da linguagem dos quadrinhos, quanto do visual e ritmo dos jogos 

Contra o Mundo

de luta.  
O ponto de partida de Contra o 

Mundo está em uma trama que se 
baseia essencialmente em vingança, 
um conto de redenção embalado por 
uma atmosfera distópica e opressora. 
A história acompanha Boy, interpre-
tado pelo talentoso Bill Skarsgård, um 
jovem cuja vida foi brutalmente trans-
formada pelo regime totalitário da di-
nastia Van Der Koy. Após testemunhar 
o assassinato de sua família e sofrer 
torturas que o deixaram surdo e mudo, 
Boy emerge das sombras como uma máquina de vingança, determinado a 
derrubar aqueles que oprimem a sociedade. Seu treinamento com um xamã 
impiedoso, vivido por Yayan Ruhian, molda-o em um guerreiro formidável, 
pronto para desafiar o poder estabelecido em um festival anual de brutalidade 
e corrupção. Nesse ponto o público encontrará algo muito interessante em 
relação ao protagonista. Isso porque ele, após o treinamento, se transforma 
numa verdadeira máquina de matar, mas seu desenvolvimento emocional 
não acompanha o seu treinamento, fazendo com que ele seja uma verdadeira 
criança no corpo de um grande guerreiro, algo que torna o personagem muito 
mais complexo.

A já citada forma como o filme combina elementos do mundo pop em uma 
colagem empolgante, tece uma narrativa que é ao mesmo tempo familiar e 
surpreendente, tornando Contra o Mundo uma obra verdadeiramente excep-
cional. Das referências aos filmes de Quentin Tarantino à estética hiper-realis-
ta de Blade Runner, passando pela velocidade estonteante de diretores como 
David Leitch e Guy Ritchie, o filme se apropria de uma miríade de influências 
para criar um universo cinematográfico único. Este é um mundo onde a vio-
lência é elevada à categoria de arte, onde cada cena de ação é uma dança mor-
tal, uma coreografia de destruição que desafia as leis da gravidade e da razão. 

No entanto, Contra o Mundo não se contenta em ser apenas uma ode aos 
clássicos do cinema de ação. Ele também apresenta uma série de reviravoltas 
inesperadas, um humor insano e um elenco que brilha em cada cena. Co-
meçando pelo próprio Skarsgård, que personifica o protagonista com uma 
intensidade magnética, enquanto Michelle Dockery, Brett Gelman e Sharlto 
Copley trazem uma dose de irreverência à trama, interpretando membros 

excêntricos da dinastia Van Der Koy. Suas performances são um verdadeiro 
deleite para o público, injetando uma dose de humor ácido em meio à carni-
ficina desenfreada.

A estética de Contra o Mundo também merece destaque, com uma direção 
que valoriza cada detalhe visual, cada momento de tensão e cada explosão 
de violência. As cenas de luta são coreografadas com uma precisão impres-
sionante, capturando a brutalidade crua do combate e a elegância fluida dos 
movimentos. É como se o filme dançasse entre a vida e a morte, entre a luz e 
a escuridão, em uma sinfonia de caos e destruição. Os fãs de jogos no estilo 
Mortal Kombat irão se identificar prontamente com a estética e os exageros 
das lutas, que lembram muito as finalizações famosas e absurdas dos embates 
desse jogo. Vale a pena ressaltar que nesse sentido, o filme não se leva tanto a 
sério, abrindo espaço para esses exageros. Há quem reclame desse tom mais 
descontraído da obra, sem perceber que isso, no entanto, é proposital.

Assim, também é preciso considerar que Contra o Mundo não é isento de 
críticas. A falta de inovação na narrativa e o foco excessivo na ação em detri-
mento do desenvolvimento dos personagens podem limitar o impacto emo-
cional que o filme poderia produzir junto ao público. Além disso, algumas 
reviravoltas podem parecer forçadas ou previsíveis para alguns, diminuindo 
o impacto geral da trama. No entanto, essas falhas são amplamente compen-
sadas pela intensidade visceral da experiência cinematográfica, pelo humor 
afiado e pelas performances magnéticas do elenco.

Um último ponto que chama a atenção e merece destaque é a forma como 
o protagonista conduz a trama. O fato de Boy ser surdo e mudo faz com que 
seus pensamentos narrem a história, estabelecendo uma relação muito singu-
lar entre ele e o público. É como se o público estivesse lendo uma HQ de ação 
ao longo do filme, e os pensamentos de Boy fossem balões de diálogo, gerando 
uma forma muito peculiar de interação.

Por que ver esse filme? Contra o Mundo é uma obra que transcende as fron-
teiras do gênero de ação, oferecendo uma experiência cinematográfica que é 
ao mesmo tempo emocionante, provocativa e profundamente humana. É um 
filme que desafia as convenções do cinema mainstream, ao mesmo tempo em 
que celebra sua essência mais pura. Em um mundo dominado por sequências 
intermináveis de blockbusters repletos de clichês e sem alma, Contra o Mun-
do é um lembrete poderoso sobre a força que o cinema tem para transportar 
o público para mundos indesejáveis, desafiando-o a questionar e a explorar os 
limites da própria humanidade. Um filme para assistir sem muito esforço ou 
reflexão, onde o único foco está na diversão. Bom divertimento e boa sessão!

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
Cai o número de professores concursados e aumenta as con-

tratações temporárias nas redes estaduais e municipais de en-
sino

Segundo levantamento realizado pelo “Todos pela Educação” 
aponta que o número de professores com contratações tempo-
rárias, o chamado Processo Seletivo Simplificado (PSS), tem au-
mentado substancialmente a cada ano, enquanto cai o número de 
professores concursados. O contrato Processo Seletivo Simplifica-
do (PSS), que deveria ser uma exceção a ser usada em casos es-
pecíficos, funciona com um tempo de duração pré-definida que 
pode variar de acordo com a necessidade dos órgãos contratantes, 
muitas vezes substituindo um professor concursado, podendo ser 
de meses a um ano. Como se vê, o professor contratado não tem 
férias e nem a certeza que vai continuar na unidade onde trabalha 
pós contrato, gerando muitas dúvidas quanto ao seu futuro, o que 
dificulta a compra até de um imóvel, pois poderá ficar desemprega-
do a qualquer momento, principalmente quando está substituindo 
alguém.

A princípio, a contratação temporária é boa para quem está de-
sempregado e para escola compor o seu quadro de docentes, segu-
rando que os estudantes tenham aulas de todas as disciplinas todos 
os dias. Em contrapartida, gera um descompromisso entre o pro-
fessor e a instituição e, consequentemente, o aprendizado do aluno. 

Como esse tipo de contrato gera menos despesas para os nossos 
governantes, não havendo interesse por parte deles para a reali-
zação de concursos públicos, mesmo que reduza a qualidade   do 
ensino. Com os concursos públicos há uma melhora na seleção dos 
professores, com a inclusão de provas práticas, didáticas, de conhe-
cimento e posteriormente, estabilidade na profissão, progressão de 
carreia ao longo dos anos, investimento na valorização da classe, 
etc.

Seria muito bom, mas bom mesmo se as autoridades olhassem 
melhor para esse assunto com muita  atenção porque, com certeza, 
está aqui a causa da  redução brutal de professores nas redes públi-
cas estaduais,  municipais e  o desinteresse de estudantes de cursa-
rem faculdades de licenciaturas, além, é claro, dos baixos salários 
da classe e dos problemas sérios que acontecem hoje em dia numa 
sala de aula entre professores e alunos.-

Coisas do Cotidiano
• A partir de agora, a vacinação contra gripe é para to-

dos, a partir dos 6 meses de idade. Em Nova Esperança, cresce o 
número de pessoas vacinadas;

• Whatsapp deixa de funcionar em 35 modelos de smart-
phones a partir de 1º de maio – Aparelhos de diversas marcas fo-

ram afetados pelas medidas, tanto os que tem sistema operacional 
Android como alguns modelos de iPhones. Modelos das marcas 
Lenovo, Motorola, Huawel, Xiaomi, LG, Sony e Samsung, além de 
alguns iPhones foram afetados;

• R$ 17 milhões é o que Madonna receberá de cachê para 
o show na Praia de Copacabana, no Rio de Janeiro, neste sábado, 4 
de maio. Enquanto isto, o cantor Leonardo receberá R$ 600 mil da 
Prefeitura de Maringá pelo show do dia 13 de maio, no aniversário 
da cidade;

• Em um ano de governo Lula, 24,4 milhões de brasilei-
ros deixaram de passar fome – Esse resultado é parte do sucesso 
do plano “Brasil sem Fome” que engloba uma série de políticas pú-
blicas e programas sociais montados pelo governo atual divulgado 
pelo Instituto de Geografia e Estatística (IBGE). Com isso, a pobre-
za cai para menor índice desde 2012;

• Semana de 4 dias: empresas que reduziram expediente 
relatam  uma série de melhorias após três  meses de teste – Mais 
de 20 empresas brasileira participaram do experimento que pro-
põe a redução do expediente, mas sem afetar o salário. Melhorias 
na produtividade, comportamento e redução do estresse são al-
guns dos benefícios citados na experiência;

• Estudantes universitários nos Estados Unidos querem 
o cessar fogo na guerra Israel contra os Palestinos – Milhares 
de bandeiras palestinas estão sendo empunhadas no país trazen-
do uma série de problemas para Biden que apoia o genocídio das 
forças israelenses. Muitos alunos estão sendo espancados, algema-
dos e mais de mil já foram presos e o conflito está se alastrando 
por todo o país e no mundo. No Brasil, Caiado e Tarcísio também 
apoiam a matança comandada por Netanyahu;

• EMBRAER, 55 anos fabricando aviões para o Brasil e 
para o mundo. Fundada em 1969, a Embraer, Empresa Brasileira 
de Aeronáutica, já fabricou 8 mil aviões e em solenidade com a 
presença do presidente Lula que batizou a aeronave E2, mais um 
jato entregue a Azul, companhia aérea brasileira. A Embraer vai 
investir mais de 2 bilhões este ano e contratará mais mil funcioná-
rios. A cada três minutos e meio, decola uma aeronave executiva da 
Embraer em qualquer lugar no mundo. Lula disse: “Um país que 
tem a Embraer, o ITA, uma cidade como São José dos Campos e a 
Azul, não pode pensar pequeno.” “Nosso trabalho é fazer o Brasil 
gostar de si e sonhar grande;

• Deputada Federal Julia Zanatta (PL-SC), faz xenofobia 
ao comparar Maranhão a Santa Catarina – Deputada disse “que o 
Maranhão tem mais gente do Bolsa Família do que Santa Catarina 
e o estado dela tem mais gente com carteira assinada.” “Não tem 
como nós sermos todos iguais”. A deputada esqueceu de dizer que 
em dois anos de mandato, Santa Catarina tem 19 prefeitos acusa-
dos de corrupção, falcatruas e muitos deles (15 prefeitos) estão pre-
sos e vários, do partido político dela.  Maranhão não tem isso não.  
Julia Zanatta faz parte de um grupo de parlamentares medíocres 
que tem o nosso Congresso Nacional; 

• Silvinei Vasques, ex diretor da Polícia Rodoviária Fe-
deral, aquele mesmo que comandava a polícia lá no Nordeste no 
dia da eleição presidencial e resolveu fazer uma blitz, não deixando 
ônibus de prefeituras, nem carros com adesivos de Lula chegarem 
até as cidades para votar. A própria população que se sentiu preju-

dicada denunciou e mandou vídeos para as autoridades das barba-
ridades que a Polícia Rodoviária Federal estava fazendo, a mando 
de Silvinei e Bolsonaro.  Pois é, Silvinei está cansado, preso, a man-
do do ministro Alexandre Moraes, mas ele vem questionando por 
que motivo só ele está preso? Ele quer saber por que o Bolsonaro 
não está preso?  Aliás, esta pergunta, milhões de brasileiros querem 
saber o porquê Bolsonaro ainda não está preso?

• Curtas Notícias : 1) Em Nova Lima (MG),  Lula inaugura 
uma fábrica de insulina que vai suprir a demanda do país, produto 
usado pelos diabéticos  tipo 1; 2) Se o crédito no Brasil fosse mais 
barato,  no governo Lula, o Brasil cresceria 7 a 8% ao anos, afirmou  
José  Dirceu, ex deputado Federal; 3) Internautas comemoram 
“Efeito Lula” porque graças a ele aumentou o poder de compra dos 
brasileiros, coisa somente vista nos governos de Lula e Dilma;

• “Brasil não é de Jesus Cristo.” “O Brasil é dos brasilei-
ros.”  Jesus Cristo é   uma das figuras centrais do cristianismo e a 
história de sua vida é a base do Novo Testamento na Bíblia. Depen-
dendo de suas crenças, você pode ver Jesus como quiser, menos 
ficar ouvindo asneiras de alguns pastores, padres, falsos teólogos 
e até mesmo políticos, afirmando que o “Brasil é de Jesus.” Aliás, 
quem faz essa afirmação são aqueles que querem transformar o 
Brasil democrático, laico, numa “Ditadura Republicana Neopente-
costal”, que poderia ser administrada pela família Bolsonaro, Silas 
Malafaia, Edir Macedo, etc. Aliás, é nisso que esse pessoal de extre-
ma direita pensa em transformar o Brasil;

• O que foi a Revolução dos Cravos? Foi um levante mi-
litar e popular que aconteceu em Portugal, no dia 25 de abril de 
1974, há 50 anos, que culminou com o encerramento do longo pe-
ríodo de ditadura salazarista naquele país que teve início em 1926, 
sendo que em 1932, Antônio Salazar assumiu o poder. A partir de 
1974, as liberdades individuais, a democracia em solo português 
foi restabelecida.  Ao término da revolução, foi colocado um cravo 
vermelho nas baionetas dos soldados;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Yara Polizelli Dallamaria 

(02/5), Bruno Arneiro (04/5) e Helton Nakajima (09/5).***Queda na 
quantidade e qualidade dos espermatozoides preocupam os cientistas. 
Computador no colo, abuso de substâncias, sedentarismo e obesidade 
são fatores que interferem na fertilidade masculina.***TV Globo 
aposta na diversidade e contrata cada vez mais negros para as suas 
produções: no ano passado foi a primeira  vez em toda a história da 
emissora que todas as novelas inéditas tiveram protagonistas negros. A 
meta da emissora é ter 50 % de  mulheres e negros à frente de projetos 
até 2030.***Saudades  do piloto de Fórmula 1,  Airton Senna, que há 
30 anos faleceu  num acidente de corrida em  Ímola, Itália.*** Joelma, 
Gaby Amaranto e Fafá de Belém criticam a ausência de artistas do Norte 
do país  no “Rock in Rio.” ***Segundo pesquisas da Universidade de 
Harvard, essas são as seis regras de ouro para cuidar do cérebro após 
os 50 anos: evitar alimentos ultraprocessados,   investir  em menus 
coloridos, aumentar o consumo de micronutrientes como vitamina B 
e C, priorizar as gorduras saudáveis, como azeite de oliva e abacate, 
reduzir alimentos com açúcar e,  especialmente “ouça o seu corpo.” E 
não vamos esquecer dos exercícios físicos.*** “O fracasso é o tempero 
que dá sabor ao sucesso” – Truman Capote (1924-1984), escritor norte-
americano conhecido mundialmente por  suas obras como “A Sangue 
Frio” e “Bonequinha de Luxo”.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Sericicultor Oswaldo da 
Silva Pádua, da Associação dos 
Sericicultores de Nova Espe-
rança e Regiões Sericicolas do 
Paraná, marcou presença, jun-
tamente com um grupo de ou-
tros Criadores de Bicho da Seda 
e da Presidente da Associação 
dos Sericicultores de Nova Es-
perança e Regiões Sericícolas 
do Paraná  na Audiência Pú-
blica da Frente Parlamentar da 
Agroecologia e da Economia 
Solidária da Assembleia Legis-
lativa do Paraná, realizada no 
dia 22 de abril.

Na ocasião, Oswaldo Pádua 
e Sandra Manieri foram esco-
lhidos pelo grupo de Nova Es-
perança para falar aos presentes, 
oportunidade que destacaram  
a importância da sericultura 
no contexto econômico, social 
e ambiental do estado, além de 
abordarem os alarmantes pre-
juízos causados pela deriva de 
agrotóxicos na atividade.

Entre os pontos cruciais 
abordados por Oswaldo da Sil-
va Pádua esteve o impacto seve-
ro da deriva de agrotóxicos na 
produção de seda. Ele relatou 
que, apenas na safra iniciada 
em setembro de 2023, os seri-
cicultores da região já contabi-
lizaram perdas de mais de 750 
caixas de lagartas do bicho da 

ECONOMIA REGIONAL

Sericicultor Oswaldo da Silva Pádua enfatiza prejuízos causados 
por deriva de agrotóxicos durante Audiência Pública na ALEP

Pádua apresentou um panorama alarmante dos prejuízos causados pela deriva de agrotóxicos na sericultura, relatando perdas de mais de 750 caixas de lagartas 
do bicho da seda na safra iniciada em setembro de 2023, o que representa um prejuízo financeiro superior a R$ 1.900.000,00 para os sericicultores da região.

"A deriva de agrotóxicos é um dos maiores desafios enfrentados pela sericultura atualmente, 
resultando na mortalidade das lagartas e em perdas significativas na produção", afirmou 

Oswaldo da Silva Pádua durante uma entrevista ao Jornal Noroeste, realizada em seu barracão 
de criação de bicho da seda em sua propriedade rural. Recentemente  participou, juntamente 
com outros sericicultores,  da Audiência Pública da Frente Parlamentar da Agroecologia e da 

Economia Solidária do Paraná

seda, o que representa cerca de 
50.000 kg de casulos.

Com base em uma média de 
R$ 38,00 por kg de casulo, o pre-
juízo total na região ultrapassa 
R$ 1.900.000,00, impactando 
diretamente a economia dos 
municípios de Nova Esperança, 
Alto Paraná, Terra Rica, Cruzei-
ro do Sul, Uniflor, Atalaia, Pre-
sidente Castelo Branco, Astor-
ga, Nossa Senhora das Graças, 
Santo Inácio, Inajá e Paranacity.

"Precisamos de mais apoio 
do governo para fortalecer a 
sericultura e garantir sua sus-

tentabilidade", salientou o seri-
cicultor. 

As perdas abordadas por 
Pádua ocorreram em diversos 
municípios, incluindo Nova 
Esperança, Alto Paraná, Ter-
ra Rica, Cruzeiro do Sul, Uni-
flor, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Astorga, Nossa Senhora 
das Graças, Santo Inácio, Inajá 
e Paranacity. Estas comunida-
des enfrentaram não apenas 
os prejuízos econômicos, mas 
também viram o impacto direto 
na economia local, com os re-
cursos deixando de circular nos 

comércios da região.
Durante a audiência pública, 

Sandra Manieri, Presidente da 
Associação dos Sericicultores 
de Nova Esperança e Regiões 
Sericícolas do Paraná, trouxe à 
discussão importantes avanços 
e conquistas alcançados no mu-
nicípio de Nova Esperança. Em 
seu relato, destacou um projeto 
piloto desenvolvido em colabo-
ração com o IDR e a ADAPAR, 
visando enfrentar os desafios 
decorrentes da deriva de agro-
tóxicos.

Sandra ressaltou especial-

mente a aprovação de um Pro-
jeto de Lei municipal que proíbe 
a Pulverização Aérea, uma me-
dida fundamental para proteger 
as culturas locais, incluindo a 
sericicultura. Além disso, du-
rante sua intervenção, cobrou 
com veemência uma maior 
efetividade na fiscalização por 
parte da ADAPAR, visando 
assegurar o cumprimento das 
legislações voltadas à proteção 
das atividades agrícolas e à pre-
servação ambiental.

"A sericicultura é uma ativi-
dade que vai além da produção 
de seda. Ela gera renda, empre-
go e oportunidades para o de-
senvolvimento das comunida-
des rurais."

Um ponto importante men-
cionado foi a falta de compen-
sação para os sericicultores afe-
tados, ressaltando a necessidade 
urgente de medidas de fiscaliza-
ção mais eficazes por parte das 
autoridades competentes, como 
a ADAPAR.

Além disso, Oswaldo da Sil-
va Pádua propôs iniciativas prá-
ticas, como a cooperação com 
universidades locais (UEM, 
UEL, UNIOESTE) para a iden-
tificação precisa dos agrotóxicos 
através de exames laboratoriais. 
Inspirados pelo exemplo da 
EMBRAPA de Mato Grosso do 
Sul, os sericicultores visam ob-
ter laudos que identifiquem os 
princípios ativos dos produtos 

provenientes de deriva, facili-
tando assim a responsabilização 
e prevenção futuras.

Outro ponto importante 
destacado foi o pedido de repo-
sição do quadro de pessoal do 
IDR e ADAPAR pelo governo 
estadual, visando garantir um 
acompanhamento de campo 
mais eficaz e uma fiscalização 
mais robusta. "É importante 
que os governos a seda e reco-
nheçam a importância da seri-
cultura para o meio ambiente 
e para as comunidades rurais", 
pontuou.

A participação de Oswaldo 
da Silva Pádua nesta audiência 
pública foi fundamental para 
dar voz às demandas e desafios 
enfrentados pelos sericicultores 
do Paraná diante dos impactos 
nocivos da deriva de agrotó-
xicos. Esses esforços coletivos 
buscam não apenas mitigar os 
danos já ocorridos, mas tam-
bém promover uma regulamen-
tação mais eficaz para proteger 
as atividades agrícolas sustentá-
veis em todo o estado.

“Espera-se que o debate 
promovido na Audiência Públi-
ca contribua para a construção 
de políticas públicas mais efi-
cazes para o setor, assegurando 
o futuro da sericicultura como 
atividade econômica, social e 
ambientalmente relevante no 
Paraná”, concluiu o Sericicultor 
Oswaldo da Silva Pádua.
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O governador Carlos Massa Ratinho Junior 
sancionou, nesta semana, o primeiro Código 
Estadual da Pessoa com Transtorno do Es-
pectro Autista do país. O Código, construído 
e aprovado pelos deputados estaduais, foi san-
cionado pelo governador sem nenhum veto, 
garantindo os avanços feitos pela Assembleia 
Legislativa e tornando o Paraná referência em 
proteção aos direitos das pessoas autistas.

O texto sancionado pelo governador man-
teve os 113 artigos aprovados no começo de 
abril pelos deputados estaduais, os quais tive-
ram origem em um processo de construção que 
envolveu três etapas: consolidação de todos os 
projetos e leis sobre o tema na ALEP; consulta 
à sociedade, entidades, familiares e autistas; e, 
por fim, o relatório final da Comissão Especial 
formada pelos deputados.

“É um momento histórico para a comuni-
dade autista, para todos os que esperavam ga-
rantias do estado de proteção a este público. O 
Código traz avanços significativos, para além 
dos direitos que já existiam. É um texto que 
compromete ações do estado em todas as áreas. 
Fico feliz que o governador convalidou nossa 
proposta, mostrou muita coragem diante do 
tema", afirmou o deputado estadual Evandro 
Araújo (PSD), que foi o relator do Código do 
Autismo na Assembleia.

Segundo ele, o próximo passo é acompa-
nhar a efetivação das políticas públicas pre-
vistas no Código. "O processo que fizemos na 
ALEP foi muito cuidadoso, cumprimos o rito 
legal necessário, as etapas. São 47 deputados 
coautores; tivemos 310 contribuições da socie-
dade civil organizada, para então chegarmos 
neste momento em que podemos dizer que o 
Paraná tem a melhor legislação sobre o tema no 
país", completou Araújo.

Entre as entidades que enviaram contribui-
ções para o Código do Autismo está a Organi-
zação Neurodiversa pelos Direitos dos Autistas 
(Onda-Autismos). "As pessoas autistas e suas 
famílias agora podem dizer que têm um norte 
quando se trata de buscar seus direitos e garan-
tir sua cidadania. O Código Estadual do Au-
tismo é um marco na caminhada da inclusão 
no Paraná", disse Fábio Cordeiro, presidente da 
Onda-Autismos, uma das 123 entidades que 
enviaram sugestões.

Avanços
O primeiro Código do Autismo do Brasil 

possui dez títulos temáticos e diversos capítu-
los que tratam da política de educação, saúde, 
mercado de trabalho, segurança pública, com-
bate à discriminação, financiamento de proje-
tos e mais inclusão da comunidade autista nos 
espaços de decisão instituídos.

Embora tenha a convalidação de leis já exis-
tentes, o Código, em suma, traz inovações e di-
reitos inéditos.

Na área da educação, por exemplo, sendo 
considerada uma das mais sensíveis por fami-
liares e autistas, os avanços são significativos 
com a instituição de uma política que garante o 
atendimento educacional especializado.

Entre os pontos está a fixação dos chamados 
professores de apoio, que ajudam alunos autis-
tas ou com deficiência a terem uma adaptação 
que os leve ao aprendizado pleno. O Código 
prevê que este profissional seja fixado na uni-
dade de ensino, para criar e manter uma identi-
dade com a instituição e vínculo com o autista 
acompanhado.

Atualmente, os professores de apoio estão 
sujeitos a mudanças periódicas de escola, o 

Inédito no país, Código 
Estadual da Pessoa Autista é 
sancionado pelo governador

O texto sancionado pelo chefe do Poder Executivo 
manteve os 113 artigos aprovados no começo de abril 

pelos deputados estaduais

que acaba comprometendo o aprendizado de 
um aluno com Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), já que para esse público a confiança 
e o vínculo são fundamentais no processo de 
aprendizagem.

Na área da saúde, o Código desenha uma 
política de atenção integral à saúde dos autis-
tas, com foco no diagnóstico precoce e atendi-
mento materno-infantil. Para famílias e autis-
tas vulneráveis, o texto fala que o estado deve 
garantir suprimentos, nutrientes, fraldas ou 
medicamentos, para casos comprovados com 
diagnóstico.

Ainda, o texto ressalta que planos de saúde 
não podem impor carências abusivas para os 
consumidores com TEA.

O Código também inova com direitos como 
a instituição de um banco de empregos para 
pessoas com TEA, no qual empresas com mais 
de 50 empregados devem reservar 2% das vagas 
para autistas.

O combate à discriminação às pessoas au-
tistas também ganhou destaque com a previsão 
de um canal de denúncias de maus-tratos ou de 
descumprimento dos direitos das pessoas com 
TEA.

Em suma, a nova legislação determina di-
versas ações e obrigações do estado e da ini-
ciativa privada para assegurar o bem-estar das 
pessoas com autismo no Paraná. (saiba mais: 
bit.ly/codigodoautismo)

Processo
A criação do primeiro Código do Autismo 

do Brasil começou no dia 11 de abril de 2023, 
quando o presidente da Casa, deputado Ade-
mar Traiano, convocou uma reunião para tra-
tar do tema. Na ocasião, e com a presença de 
quinze deputados, o deputado Evandro Araújo 
foi designado para coordenar os trabalhos.

Na primeira fase, Araújo fez o processo de 
consolidação de 11 leis estaduais em vigor e 43 
projetos de lei em tramitação na Assembleia, de 
autoria de diversos deputados, que abordavam 
os direitos das pessoas com TEA, os quais de-
ram origem à primeira versão do texto.

Na segunda etapa, foi aberto um prazo de 
60 dias para contribuições da sociedade, de en-
tidades e de famílias, resultando em 310 con-
tribuições de 123 entidades da sociedade civil 
organizada de todo o Paraná, incluindo secre-
tarias de governo, Ministério Público, entre ou-
tras.

Por fim, na última etapa, uma Comissão Es-
pecial foi formada para finalizar os trabalhos e 
receber emendas finais dos deputados. Além de 
Araújo, a comissão foi composta pelas deputa-
das Mabel Canto, Flávia Francischini e Luciana 
Rafagnin, e pelo deputado Alisson Wandscheer.

Durante os meses de fevereiro e março deste 
ano, a comissão designou Araújo como relator 
da matéria e seu relatório foi aprovado por una-
nimidade no “Dia Mundial do Autismo”, em 
plenário. Esse texto foi integralmente sancio-
nado pelo governador Carlos Massa Ratinho 
Junior.

Alep

Foto: Valdir Amaral/Alep
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Por Agência Brasil

O Ministério da Educação (MEC) vai apresentar pro-
tocolos de prevenção e resposta ao racismo nas escolas. 
Os editais com as propostas serão publicados nos próxi-
mos meses e poderão ser aplicados em todas as institui-
ções de ensino do país - públicas e privadas. A medida 
faz parte do desenho da Política Nacional de Educação 
para as Relações Étnico-Raciais, que deve ser anunciada 
no próximo dia 14.

Ao todo, a política possui sete eixos, sendo um deles o 
diagnóstico de monitoramento da implementação da Lei 
10.639/2003, que determinou a inclusão obrigatória do 
ensino de história e cultura afro-brasileira em todas as 
etapas da educação básica.

O anúncio foi feito em meio a casos recentes de racis-
mo em unidades de ensino. Um deles ocorreu no dia 3 de 
abril, em Brasília, quando alunos da Escola Franciscana 
Nossa Senhora de Fátima foram hostilizados com xinga-
mentos racistas por alunos do Colégio Galois, durante 
uma partida de futsal válida pelo torneio Liga das Esco-
las. Por causa do episódio, o Colégio Galois - escola pri-
vada da capital federal - expulsou alguns dos envolvidos 
identificados, sendo que outros pediram desligamento da 
instituição.

Outro caso que teve ampla repercussão foi denuncia-
do pela atriz Samara Felippo, que registrou boletim de 
ocorrência eletrônico após sua filha, de 14 anos, ter sido 
vítima de racismo em uma escola de alto padrão em São 
Paulo.

Segundo a Secretaria Estadual de Segurança Pública 
(SSP), no registro da ocorrência a atriz mencionou que 
ofensas racistas foram escritas em um dos cadernos da 
filha. O caso foi registrado como “preconceito de raça ou 
de cor” e está sendo analisado pelo 14º Distrito Policial 
de Pinheiros, na capital paulista. O episódio aconteceu na 
Escola Vera Cruz, no bairro de Pinheiros, e duas alunas 
envolvidas foram suspensas pelo colégio.

Uma pesquisa divulgada no ano passado mostrou que 
71% das secretarias municipais de Educação não têm 
ações consistentes para atender a legislação.  Outro es-
tudo divulgado este ano indica que cerca de 90% das tur-
mas de educação de creche e pré-escola igmnoram temas 
raciais.

Para acelerar a implementação da Lei 10.639/2003, o 
MEC deve anunciar um trabalho de fortalecimento das 
redes educacionais por meio de um regime de colabora-
ção e coordenação federativa. Estão previstos incentivos 
financeiros, técnicos e simbólicos na implementação da 
política nacional de educação das relações étnico-raciais.

Livros didáticos
Segundo o MEC, uma comissão - formada pela Secre-

taria de Educação Básica (SEB), Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversi-
dade e Inclusão (Secadi) e Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE) - tem produzido análises 
para aperfeiçoar editais do Programa Nacional do Livro e 
do Material Didático (PNLD).

Esse programa avalia e disponibiliza obras didáticas, 
pedagógicas e literárias, entre outros materiais de apoio à 
prática educativa, de forma sistemática, regular e gratuita, 
às escolas públicas de educação básica das redes federal, 
estaduais, municipais e distrital e também às instituições 
de educação infantil comunitárias, confessionais ou filan-
trópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o poder 
público.

Além dos livros didáticos, a política nacional a ser lan-
çada pelo MEC este mês deve dar destaque à publicação 
de livros literários direcionados à temática étnico-racial.  

"Uma outra preocupação do MEC em relação ao tema 
é a formação docente. Entende-se que é necessário que 
se formem professores, mas, também gestores e técnicos, 
afinal, os tomadores de decisão no âmbito das escolas são 
atores importantes neste processo. Neste sentido, o dese-
nho de formação contempla todas estas dimensões", in-
formou o Ministério da Educação à Agência Brasil.

MEC criará 
protocolos 

para combater 
racismo em 

escolas
Medida integra política para 

implementar educação étnico-racial
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Anualmente, toda primeira 
terça-feira do mês de maio, que 
neste ano será no dia 07 de maio, é 
celebrado o Dia Mundial da Asma, 
que visa promover a conscienti-
zação sobre o controle da doença, 
assim como a prevenção de crises 
de mortes em decorrência da mes-
ma. A data foi organizada em 1998, 
pela Global Initiative for Asthma 
(GINA), que escolhe um tema di-
ferente a cada ano. Para este ano 
o tema escolhido foi: “A educação 
sobre a asma é importante”. Pois, 
sabemos que através da educação 
podemos evitar crises de asma. 
Segundo a Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia (SBPT), 
estima-se que cerca de 300 milhões 
de pessoas no mundo inteiro, vi-
vem com asma. De acordo ainda 
com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), destes 300 milhões 
de pessoas, 3% a 10% desses pa-
cientes, têm Asma do tipo Grave. 
E no Brasil este quadro não é dife-
rente, a asma é a terceira ou quarta 
causa de hospitalizações no país 
pelo SUS, conforme dados do Mi-
nistério da Saúde temos cerca de 20 
milhões de asmáticos no Brasil. 

A asma não tem cura, mas tem 
controle, e se não for tratado ade-
quadamente, pode matar. Asma é 
uma doença inflamatória crônica, 
ela causa inflamação dos brôn-
quios, tubos que levam ar aos pul-
mões, causando seu fechamento. 

Dia Mundial da Asma: 
vencendo os desafios da 

asma através da Educação
Quando ocorre a obstrução total da 
passagem do ar, o coração fica sem 
oxigênio, e o paciente corre o risco 
de sofrer uma parada cardíaca. 

A única forma de evitar ou ame-
nizar as crises asmáticas é através 
do tratamento; entretanto os pa-
cientes começam o tratamento, 
acham que estão bem, e abando-
nam, aí vem as crises que podem 
vir a serem fatais. Fatores ambien-
tais podem desencadear a doença, 
como: a exposição à poeira; pólen; 
ácaros e fungos; variações climáti-
cas e infecções virais. Os principais 
sintomas são: tosse seca, chiado 
no peito, dificuldade para respirar, 
respiração rápida e curta, e descon-
forto torácico. Os sintomas pioram 
à noite e nas primeiras horas da 
manhã. É de extrema importância 
para o asmático que ele viva em um 
ambiente limpo, livre de poeira, 
mofo ou sujeira. Alguns cuidados 
podem prevenir as crises:

• Beba bastante água;
• Mantenha quarto sempre 

limpo, a roupa de cama deve ser la-
vada semanalmente e secada ao sol;

• Elimine tudo que possa 
acumular pó: livros, tapetes, carpe-
tes ou cortinas;

• As roupas que acumulam 
ácaros como casacos devem ser en-
sacados em sacos plásticos e antes 
de usá-los, devem lavados e coloca-
dos para secar ao sol;

• Cobertores, colchões, e 

fronhas, devem ser feitos de mate-
riais antialérgicos;

• Não durma com aquece-
dor ligado;

• Evite contato direto com 
animais de pelo como: gatos ou ca-
chorros;

• Aprenda a reconhecer 
seus gatilhos e evite-os, como: pó-
len ou poeira;

• Faça teste para alergias;
• Evite alimentos com 

muito corante e condimentos como 
ketchup, refrigerantes, diminua a 
quantidade de leite.

• Coma peixes, verduras, 
legumes e fibras;

• Vacina-se contra a gripe 
e covid-19;

• Evite mudanças de tem-
peratura, e se agasalhe;

• Procure ir ao médico re-
gularmente, faça seu tratamento e 
não abandone no meio do cami-
nho;

• Evite cheiros fortes, 
como velas, sprays aromáticos ou 
essências; fumaças, gases, cheiros 
de tinta; produtos de limpeza ou 
higiene pessoal, ou perfumes;

• Pratique exercícios físi-
cos sem excessos, com supervisão 
do seu educador físico e do seu mé-
dico;

• Não se automedique;
• Não fume;
• Importante não entrar 

em pânico em momentos de cri-
se; Procure ter uma boa qualida-
de de vida, não espere uma crise 
para cuidar da sua saúde. A asma 
não tem cura, mas tem controle, e 
é perfeitamente possível conviver 
com ela, e ter uma vida saudável e 
longe de crises indesejadas.

A opinião do colunista não reflete, neces-
sariamente, a do Jornal Noroeste

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em 

Fisiologia Humana


